MEIAS PALAVRAS
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Quando se presta uma informação ou se ensina alguma coisa é preciso que se use de máxima clareza.

Para tanto, é preciso identificar o que se deseja transmitir, de tal forma que não haja oportunidade para equívocos.

O que muitos desconhecedores da didática acreditam ser prolixidade, em verdade pode não o ser, mas, sim, o desejo, de quem ensina ou explica, de evitar equívocos nas interpretações.

Melhor ser repetitivo que omisso.

O uso de “meia palavra”, ou de expressão que só o informante entende, é uma grave falha que pode causar distúrbios, males e desentendimentos.

Quem escreve não deve ter preguiça e deve transmitir seus pensamentos de forma que todos possam entender.

Incompetentes, indolentes e farsantes, todavia, costumam utilizar frases duvidosas ou incompletas.

Clareza é um dever ético em matéria de escrever e de falar.

Uma frase imperfeita pode encerrar interpretações duvidosas e, estas, vários problemas.

Mesmo o verdadeiro exige plena explicação sobre todas as suas nuances, pois, é preciso bem identificar a que se refere. 

Um fato curioso que pode servir de exemplo foi o ocorrido há séculos, mas, tão expressivo que Voltaire o evocou quando desejou criticar o equívoco que pode surgir pelo defeito das “meias palavras”.

Baseado em uma frase de um escritor da cidade de Bolonha (famosa pela sua intelectualidade), recebida em uma correspondência, afirmando que naquela cidade se possuía um “Petrônio” completo, Meibomins, um sábio da cidade de Lubeck, viajou à Itália, para ter em mãos a preciosidade.

A obra do famoso escritor latino Petrônio só era conhecida pelos seus fragmentos e ter a oportunidade de manusear os escritos completos, era algo que não poderia deixar de entusiasmar e que compensava quaisquer sacrifícios.

Chegando à cidade italiana Meibomins dirigiu-se ao bibliotecário da Universidade e disse-lhe que fora informado sobre a raridade e perguntou se era verdade que ali existia um “Petrônio completo”, pois, ardentemente desejava conhecer.

O funcionário disse ser procedente  a afirmativa, e, então, de forma voluntária,  conduziu o interlocutor  à uma igreja e lá apresentou: “aí esta ele”.

Em realidade, todavia, não era a obra, mas, sim o corpo de São Petrônio, tido como relíquia na douta Bolonha.

A frase da carta que Meibomins recebera dizia o verdadeiro, mas, apenas, criou uma confusão em razão da falta de clareza.

Na cidade italiana havia, sim, um “Petrônio”, mas, não a obra deste, e, sim, o corpo do Santo.

Como o fato se sucedeu em uma época em que os escritos do romano Petrônio estavam no auge das suas especulações, o interesse do sábio de Lubeck foi natural, lógico e racional, em tese, mas, a “meia palavra”, a ausência do esclarecimento maior, provocou uma viagem inútil. 
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